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ANEXO A

- Dispersão de Poluentes -

	Estudos de Dispersão de Poluentes


1 - INTRODUÇÃO

1.1 - Considerações gerais

O presente Anexo A apresenta os estudos realizados para a determinação dos impactos na qualidade do ar acarretados pela implantação de uma usina termelétrica no município de Três Lagoas, MS. A usina terá como finalidade a produção de energia que será vendida aos estados de Mato Grosso do Sul e de São Paulo, assim como ao sistema elétrico interligado. A usina operará em duas fases a saber : Fase I e Fase II. Na Fase I a usina funcionará inicialmente em ciclo aberto através da queima do gás natural e terá a capacidade geradora instalada de 230 MW aproximadamente, em condições locais (26ºC e 80% de Umidade Relativa). Na fase II, será completado o ciclo combinado, com potência estimada em 350 MW. O ciclo combinado consiste na instalação das caldeiras de recuperação dos gases, em alta temperatura, exauridos pelas turbinas a gás.

A área de trabalho considerada neste estudo totaliza 1600 km2, definida como um retângulo de dimensões 40 x 40 km, subdividido em células quadradas de 1000 m de lado, perfazendo um total de 2500 células. A Figura 1 apresenta a área de trabalho devidamente particionada, conforme a descrição.

É realizado um criterioso inventário das fontes emissoras de poluentes atmosféricos pertencentes à Usina Termelétrica Três Lagoas (UTE). A usina operará inicialmente em ciclo aberto através da queima do gás natural.

A quantificação das emissões de poluentes atmosféricos é realizada com base nas estimativas de projeto da planta.

As informações de micrometeorologia disponíveis geradas pela estação instalada no Aeroporto de Urubupungá, em Três Lagoas, no período de janeiro/1999 a dezembro/2000, são compiladas e agrupadas em cenários meteorológicos horários mensais característicos da região de estudo, possibilitando a adequada aplicação do modelo de dispersão de poluentes na atmosfera utilizado.

O modelo matemático de dispersão de poluentes utilizado no estudo (Atmos 3.0.32) foi devidamente alimentado de informações de fontes emissoras de poluentes atmosféricos previstas para a Termelétrica Três Lagoas e de informações meteorológicas geradas como médias horárias, pela estação meteorológica de Urubupungá em Três Lagoas. A estação meteorológica fica localizada aproximadamente 10 km a sudeste da termelétrica.

O software Atmos 3.0.32 é aplicado para a geração de cenários de qualidade do ar na região de estudo por modelamento matemático, demonstrando a influência das fontes emissoras da Termelétrica na região.

Os resultados dos cálculos das concentrações de Partículas Totais em Suspensão (PTS), Partículas Inaláveis (PI), Dióxido de Enxofre (SO2), Óxidos de Nitrogênio (NOx), Monóxido de Carbono (CO), Hidrocarbonetos (HC), Compostos Orgânicos Voláteis (VOC) e Ozônio (O3) no ar da região de estudo são apresentados na forma de uma malha de concentração sobre a imagem de satélite (cenários de qualidade do ar), propiciando uma fácil verificação dos impactos provocados pelas emissões da Termelétrica Três Lagoas na região, bem como as áreas mais freqüentemente impactadas.
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Figura 1: Área de Trabalho e Malha de Partição Utilizadas no Estudo.

1.2 - PRINCIPAIS OBJETIVOS

Os principais objetivos do presente estudo são:

· O inventário detalhado das fontes emissoras de poluentes atmosféricos da Usina Termelétrica Três Lagoas (UTE);

· A determinação, por meio de modelamento matemático, do prognóstico de impacto na qualidade do ar decorrente da implantação da UTE, para toda a região delimitada para estudo, tanto para a Fase I (ciclo aberto) quanto para a Fase II (ciclo combinado).

1.3 - METODOLOGIA UTILIZADA

Este trabalho foi desenvolvido de acordo com procedimentos e métodos recomendados pela Agência de Proteção Ambiental dos Estados Unidos da América – USEPA.

Em resumo, a seguir, serão listadas as principais etapas desenvolvidas para o Estudo de Impacto da Dispersão de Poluentes na Atmosfera da Usina Termelétrica Três Lagoas - MS.

· Reconhecimento da área de estudo e demarcação da mesma;

· Levantamento de informações históricas de meteorologia disponíveis na região. Análise dos dados obtidos, seguido de migração e compilação dos mesmos para o banco de dados do software Atmos;

· Levantamento e caracterização das fontes emissoras de poluentes atmosféricos pertencentes à Usina Termelétrica Três Lagoas (UTE);

· Geração de cenários mensais horários de qualidade do ar abrangendo toda a região de estudo, através de modelamento matemático de dispersão de poluentes;

· Análise dos impactos na qualidade do ar da região de estudo, por meio da observação dos cenários modelados, com determinação das áreas mais impactadas.

2 -
CARACTERIZAÇÃO DAS EMISSÕES DE POLUENTES ATMOSFÉRICOS

A quantificação e qualificação das emissões de poluentes nas fontes inventariadas constituem-se em subsídio fundamental para alimentação do modelo matemático de dispersão, empregado para a determinação do impacto das fontes emissoras de poluentes atmosféricos na qualidade do ar da região de estudo.

Todas as informações relativas ao inventário de fontes emissoras previstas para a UTE foram devidamente inseridas no banco de dados do Atmos.

Foram modelados os impactos na atmosfera das emissões provenientes das quatro turbinas previstas para instalação. Todas as fontes de combustão utilizam o gás natural como combustível. As emissões foram quantificadas com base nos fatores de emissão para turbinas a gás recomendados pela USEPA no “Compilation of Air Pollutant Emission Factors – AP42”.

A variável que sofrerá alteração com a mudança de ciclo aberto para ciclo combinado é a temperatura de emissão dos gases que deverá ser menor com a implantação do ciclo combinado. As demais variáveis permanecerão inalteradas.

Nesse estudo não foi considerada a possibilidade de formação de outros poluentes, tais como metais pesados, ácido sulfúrico, etc., dada a pequena probabilidade de formação de outros poluentes além dos já considerados nesse estudo.

O consumo de combustível das 4 turbinas é da ordem de 2.000.000 m³ por dia de gás natural.

A Tabela 2-1 apresenta as características das fontes emissoras de poluentes da Usina Termelétrica Três Lagoas.

Tabela 2-1: Características das Fontes Emissoras de Poluentes Atmosféricos da Termelétrica Três Lagoas.

	Fonte Emissora
	Chaminé 1 – UTE
	Chaminé 2 - UTE
	Chaminé 3 - 

UTE
	Chaminé 4 - 

UTE

	Coordenada X [UTM]
	431.050
	431.060
	431.070
	431.080

	Coordenada Y [UTM]
	7.705.745
	7.705.750
	7.705.755
	7.705.760

	Diâmetro [m]
	5,0
	5,0
	5,0
	5,0

	Vazão [Nm³/s]
	188,1
	188,1
	188,1
	188,1

	Temperatura [°C]
	500 (100 d)
	500 (100 d)
	500 (100 d)
	500 (100 d)

	Altura [m]
	35
	35
	35
	35

	Altitude do Solo [m]
	322
	322
	322
	322

	Taxa de Emissão MP [kg/h]
	2,2
	2,2
	2,2
	2,2

	Taxa de Emissão SO2 [kg/h]
	3,3
	3,3
	3,3
	3,3

	Taxa de Emissão NOx [kg/h]
	34,0
	34,0
	34,0
	34,0

	Taxa de Emissão CO [kg/h]
	27,9
	27,9
	27,9
	27,9

	Taxa de Emissão HC [kg/h]
	3,7
	3,7
	3,7
	3,7

	Taxa de Emissão MP10 [kg/h]
	2,2
	2,2
	2,2
	2,2

	Taxa de Emissão NO2 [kg/h]
	5,1
	5,1
	5,1
	5,1

	Taxa de Emissão NO [kg/h]
	28,9
	28,9
	28,9
	28,9

	Taxa de Emissão de VOC [kg/h]
	0,7
	0,7
	0,7
	0,7


Observações: a) Foi utilizada a relação de 25% e 75% para as frações de NO2 e NO, respectivamente, que compõe o NOx; b) As emissões de MP10 foram consideradas iguais às emissões de MP; c)
As demais taxas de emissão foram fornecidas pelo fabricante dos equipamentos de produção; d) A temperatura de emissão será de 500 ºC para o ciclo aberto e 100 ºC para o ciclo combinado. As demais variáveis permanecem inalteradas.

3 - 
MODELAMENTO MATEMÁTICO DE DISPERSÃO ATMOSFÉRICA DE POLUENTES

Os resultados numéricos de concentrações de poluentes no ar ambiente apresentados neste relatório são extremamente úteis e representativos quando analisados como ordens de grandeza. Todos os modelos de dispersão utilizados são de caráter probabilístico e não pretendem demonstrar os resultados de forma determinística. Assim, a apresentação de resultados numéricos em tabelas é uma maneira de mostrar a ordem de grandeza das variáveis e não a verdade absoluta.

3.1 - DESCRIÇÃO DO MODELO

Os modelos matemáticos de dispersão utilizados no Atmos são baseados no ISC 3 (Industrial Source Complex 3) recomendado pela USEPA (United States Environmental Protection Agency). No entanto, desde 1987 os algoritmos originais do ISC e seus precursores vêm sendo modificados e complementados no Atmos, através de pesquisas e trabalhos realizados e através de inclusão de inovações e atualizações publicadas internacionalmente em periódicos especializados. Todo esse trabalho traduziu-se em melhoria contínua dos resultados de cenários de qualidade do ar modelados para as condições do hemisfério sul, elevando-se sensivelmente o nível de correlação de dados obtidos através de monitoramento e através de modelamento, ou seja, aumentando o nível de confiabilidade e acerto do modelo.

3.2 - Análise dA Micrometeorologia da Região

A atmosfera é o meio propagador dos poluentes emitidos e os movimentos atmosféricos exercem um papel determinante na freqüência, duração e concentração dos poluentes a que estão expostos os possíveis receptores.

A avaliação de impactos de emissões atmosféricas sobre a qualidade do ar do seu entorno exige um razoável conhecimento das condições meteorológicas de micro e mesoescala, que ocorrem na área de influência direta da empresa.

As variáveis mais importantes e determinantes das condições de estabilidade da atmosfera e conseqüente dispersão de poluentes emitidos são a direção e velocidade do vento, o desvio padrão da direção do vento (((), o gradiente vertical de temperatura e a altura da camada limite de inversão térmica da atmosfera, a radiação solar, a nebulosidade, a precipitação pluviométrica e a pressão atmosférica.

No Brasil, há uma carência generalizada de séries históricas de medições de fenômenos meteorológicos, tomadas nas condições observacionais e freqüência necessárias à aplicação de modelos matemáticos de dispersão de poluentes.

Para a realização de estudos de qualidade do ar a partir de modelos de dispersão de longos períodos, a EPA (Environmental Protection Agency) recomenda a utilização de dados médios horários tomados pelo menos ao longo dos últimos 5 anos. Isto é, recomendado para evitar a utilização de informações de curto período coletadas em momentos atípicos, que poderiam tornar pouco significativos os resultados modelados.

No presente estudo, obteve-se informações meteorológicas de direção e velocidade do vento, nebulosidade, precipitação pluviométrica e temperatura do ar, tomados no período de 01/01/1999 a 31/12/2000 na estação meteorológica situada no Aeroporto de Urubupungá, distante cerca de 10 km a sudeste do local indicado para a implantação da Termelétrica.

Ressalta-se que as medições de meteorologia tomadas no aeroporto de Urubupungá contemplam apenas as horas compreendidas entre 07:00 e 19:00 h. Assim, pela inexistência de dados, não puderam ser consideradas as horas noturnas para a modelagem matemática.

Tais informações foram então migradas para o banco de dados do Atmos, que serviu como base para a execução deste estudo. 

O cenário médio anual de velocidade e direção do vento pode ser resumido em uma representação gráfica denominada de Rosa dos Ventos. Foi gerada a rosa dos ventos para o período 01/01/1999 a 31/12/2000, cujo resultado é apresentado na Figura 3.2-1.
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Figura 3.2-1: Rosa dos Ventos de Longo Período Característica da Região de Estudo - 

Estação Aeroporto de Urubupungá.

Utilizando-se das informações horárias disponíveis, procedeu-se o estudo das condições de direção e velocidade do vento para a determinação de cenários meteorológicos característicos da região, ou seja, o agrupamento de condições semelhantes que ocorrem com determinada freqüência em certas horas do dia e meses do ano. Agrupando-se os cenários típicos em cada um dos 12 meses do ano, foram obtidos 144 cenários meteorológicos horários mensais típicos, que serviram de base para o estudo de dispersão de poluentes atmosféricos.

A radiação solar foi calculada com base em modelos clássicos considerando-se a latitude da região, a declinação solar ao longo do ano e a hora do dia. A altura de camada de inversão foi considerada constante e igual a 500 m, tendo em vista a ausência de registros históricos dessas variáveis na região.

3.3 - Estratificação do Relevo

A altitude de cada célula da malha de modelamento foi caracterizada com base no relevo médio do local onde a mesma está situada. Os dados de relevo foram obtidos através da carta topográfica Três Lagoas, em escala 1:100.000 e produzidas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

O relevo foi discretizado para a área de trabalho descrita inicialmente, isto é, para uma área de 40 x 40 km com células de 1 x 1 km.

3.4 - Influência da Termelétrica três Lagoas na Qualidade do Ar

Este item tem como objetivo a quantificação da influência das emissões de poluentes atmosféricos da Usina Termelétrica Três Lagoas (UTE) para a qualidade do ar da região de estudo.

A região de estudo caracteriza-se como região de atividade predominantemente rural. Dessa forma espera-se que as concentrações dos poluentes na atmosfera situem-se em níveis relativamente baixos.

Dada a inexistência de monitoramento sistemático da qualidade do ar na região de estudo, não foi possível a caracterização das concentrações de base para os poluentes analisados no estudo.

Para a construção dos cenários modelados de qualidade do ar foi utilizado o modelo descrito no item 3, com todas as informações de emissões atmosféricas, meteorologia e características geofísicas da região.

Foram consideradas duas hipóteses para a modelagem da dispersão de poluentes na atmosfera:

· Fase I: Emissões da Usina Termelétrica Três Lagoas operando a ciclo aberto, isto é, temperatura de emissão igual a 500 ºC;

· Fase II: Emissões da Usina Termelétrica Três Lagoas operando a ciclo combinado, isto é, temperatura de emissão igual a 100 ºC.

As condições meteorológicas foram agrupadas estatisticamente em 144 cenários horários mensais, conforme disposto no Anexo A.

A partir das informações de base, foram então modelados 3140 cenários de qualidade do ar, para a região de estudo, assim divididos:

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Partículas Totais em Suspensão (PTS), para as Fases I e II;

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Dióxido de Enxofre (SO2), para as Fases I e II;

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Óxidos de Nitrogênio (NOx), para as Fases I e II;

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Monóxido de Carbono (CO), para as Fases I e II;

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Hidrocarbonetos (HC), para as Fases I e II;

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Partículas Inaláveis (PI), para as Fases I e II;

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Dióxido de Nitrogênio (NO2), para as Fases I e II;

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Monóxido de Nitrogênio (NO), para as Fases I e II;

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Compostos Orgânicos Voláteis (VOC), para as Fases I e II;

· 144 cenários modelados de qualidade do ar de influência média horária nas concentrações de Ozônio (O3), para as Fases I e II;

· 12 cenários de concentrações médias diárias para cada um dos 10 poluentes referidos acima, para as Fases I e II;

· 1 cenário de concentrações médias anuais para cada um dos 10 poluentes referidos acima, para as Fases I e II.

Estes cenários foram utilizados para a determinação da influência da UTE na qualidade do ar.

Em virtude da inexistência de dados meteorológicos para o período entre 20:00 e 06:00 h, não foi possível o cálculo das concentrações nas referidas horas. Assim as médias diárias devem ser entendidas como médias tomadas para os períodos compreendidos entre 07:00 e 19:00 h. Da mesma forma os resultados médios anuais devem ser vistos com ressalvas, uma vez que pelo motivo supracitado, foram considerados menos dados na composição das médias.

Após análise dos cenários modelados, apresentam-se nas Tabela 3.4-1 e 3.4.2 os principais resultados extraídos dos cenários modelados, para as Fases I e II, respectivamente.

Tabela 3.4-1: Máximos Acréscimos nas Concentrações de Poluentes na Atmosfera Considerando as Emissões da UTE – Fase I (ciclo aberto).

	Poluente
	Concentração (µg/m³)
	Referência Temporal
	Data
	Localização 

(relativa à UTE)

	PTS
	0,2
	Horária
	Março 07:30
	5 km a Oeste

	SO2
	0,3
	
	Março 07:30
	5 km a Oeste

	NOx
	1,1
	
	Abril 12:30
	4 km a Sudoeste

	CO
	2,7
	
	Março 07:30
	5 km a Oeste

	HC
	0,4
	
	Março 07:30
	5 km a Oeste

	PI
	0,2
	
	Março 07:30
	5 km a Oeste

	NO2
	< 0,1
	
	Abril 18:30
	9 km a Nordeste

	NO
	1,1
	
	Abril 12:30
	4 km a Sudoeste

	VOC
	0,1
	
	Março 07:30
	5 km a Oeste

	O3
	0,2
	
	Abril 12:30
	4 km a Sudoeste

	PTS
	< 0,1
	Diária
	Fevereiro
	4 km a Sudoeste

	SO2
	0,1
	
	Fevereiro
	4 km a Sudoeste

	NOx
	0,3
	
	Fevereiro
	4 km a Sudoeste

	CO
	0,9
	
	Fevereiro
	4 km a Sudoeste

	HC
	0,1
	
	Fevereiro
	4 km a Sudoeste

	PI
	< 0,1
	
	Fevereiro
	4 km a Sudoeste

	NO2
	0,0
	
	Fevereiro
	4 km a Sudoeste

	NO
	0,3
	
	Fevereiro
	4 km a Sudoeste

	VOC
	< 0,1
	
	Fevereiro
	4 km a Sudoeste

	PTS
	< 0,1
	Anual
	Média Anual
	9 km a Sudoeste

	SO2
	< 0,1
	
	Média Anual
	9 km a Sudoeste

	NOx
	0,1
	
	Média Anual
	4 km a Sudoeste

	CO
	0,6
	
	Média Anual
	9 km a Sudoeste

	HC
	< 0,1
	
	Média Anual
	9 km a Sudoeste

	PI
	< 0,1
	
	Média Anual
	9 km a Sudoeste

	NO2
	0,0
	
	Média Anual
	4 km a Sudoeste

	NO
	0,1
	
	Média Anual
	4 km a Sudoeste

	VOC
	< 0,1
	
	Média Anual
	9 km a Sudoeste


Tabela 3.4-2: Máximos Acréscimos nas Concentrações de Poluentes na Atmosfera Considerando as Emissões da UTE – Fase II (ciclo combinado).

	Poluente
	Concentração (µg/m³)
	Referência Temporal
	Data
	Localização 

(relativa à UTE)

	PTS
	0,7
	Horária
	Agosto 18:30
	12 km a Sudoeste

	SO2
	0,9
	
	Agosto 18:30
	12 km a Suloeste

	NOx
	3,0
	
	Abril 12:30
	1 km a Sudoeste

	CO
	8,5
	
	Agosto 18:30
	12 km a Sudoeste

	HC
	1,2
	
	Agosto 18:30
	12 km a Sudoeste

	PI
	0,7
	
	Agosto 18:30
	12 km a Sudoeste

	NO2
	0,2
	
	Abril 18:30
	8 km a Noroeste

	NO
	3,0
	
	Abril 12:30
	1 km a Sudoeste

	VOC
	0,2
	
	Agosto 18:30
	12 km a Sudoeste

	O3
	0,4
	
	Abril 12:30
	1 km a Sudoeste

	PTS
	0,1
	Diária
	Abril
	4 km a Oeste

	SO2
	0,2
	
	Abril
	4 km a Oeste

	NOx
	1,2
	
	Agosto
	1 km a Sudoeste

	CO
	1,6
	
	Abril
	4 km a Oeste

	HC
	0,2
	
	Abril
	4 km a Oeste

	PI
	0,1
	
	Abril
	4 km a Oeste

	NO2
	< 0,1
	
	Julho
	4 km a Nordeste

	NO
	1,1
	
	Outubro
	3 km a Oeste

	VOC
	< 0,1
	
	Abril
	4 km a Oeste

	PTS
	0,1
	Anual
	Média Anual
	3 km a Sudoeste

	SO2
	0,2
	
	Média Anual
	3 km a Sudoeste

	NOx
	0,8
	
	Média Anual
	3 km a Sudoeste

	CO
	1,2
	
	Média Anual
	3 km a Sudoeste

	HC
	0,2
	
	Média Anual
	3 km a Sudoeste

	PI
	0,1
	
	Média Anual
	3 km a Sudoeste

	NO2
	< 0,1
	
	Média Anual
	4 km a Nordeste

	NO
	0,8
	
	Média Anual
	3 km a Sudoeste

	VOC
	< 0,1
	
	Média Anual
	3 km a Sudoeste


A título de exemplificação, a Figura 3.4-1 apresenta o cenário modelado de qualidade do ar, que contém as concentrações máximas observadas para a referência temporal diária para NOx. As escalas foram adequadas as ordens de grandeza das concentrações modeladas de cada cenário de qualidade do ar.

Ressalta-se que foram estudados todos os cenários modelados de qualidade do ar para as concentrações máximas horárias, diárias e anuais para os parâmetros PTS, SO2, NOx, CO, HC, PI, NO2, NO, VOC e O3, para a Fase I (ciclo aberto) e a Fase II (ciclo combinado).

A Tabela 3.4-3 apresenta os padrões de qualidade do ar segundo a resolução CONAMA 03/1990.

Tabela 3.4-3: Padrões de Qualidade do Ar Segundo a Resolução CONAMA 03/1990.

	Poluente
	Padrão Primário
	Padrão Secundário

	
	Concentração (µg/m³)
	Referência Temporal
	Concentração (µg/m³)
	Referência Temporal

	Partículas Totais em Suspensão (PTS)
	80 *
	1 ano
	60 *
	1 ano

	
	240
	24 horas
	150
	24 horas

	Partículas Inaláveis (PI)
	50
	1 ano
	50
	1 ano

	
	150
	24 horas
	150
	24 horas

	Dióxido de Enxofre (SO2)
	80
	1 ano
	40
	1 ano

	
	365
	24 horas
	100
	24 horas

	Monóxido de Carbono (CO)
	10.000
	8 horas
	10.000
	8 horas

	
	40.000
	1 hora
	40.000
	1 hora

	Dióxido de Nitrogênio (NO2)
	100
	1 ano
	100
	1 ano

	
	320
	1 hora
	190
	1 hora

	Fumaça
	150
	24 horas
	100
	24 horas

	
	60
	1 ano
	40
	1 ano

	Ozônio (O3)
	160
	1 hora
	160
	1 hora


* Média Geométrica
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Figura 3.4-1: Cenário Modelado que Contém o Máximo Acréscimo Médio Diário nas Concentrações de Óxidos de Nitrogênio considerando as Emissões Atmosféricas da UTTL – Fase I (ciclo aberto).
4 - Resultados e Conclusões

As concentrações de poluentes foram calculadas utilizando o modelo Atmos, descrito no item 3, tendo como base a caracterização das fontes emissoras e de informações históricas de micrometeorologia geradas na estação meteorológica de Urubupungá.

Os níveis de impactos previstos no caso da implantação da Usina Termelétrica Três Lagoas (UTE) serão, em geral, pouco significativos e não deverão acarretar modificações significativas na qualidade do ar da região.

Em virtude da inexistência de dados meteorológicos para o período entre 20:00 e 06:00 h. Não foi possível o cálculo das concentrações nas referidas horas. Assim as médias diárias devem ser entendidas como médias tomadas para os períodos compreendidos entre 07:00 e 19:00 h. Da mesma forma os resultados médios anuais devem ser vistos com ressalvas, uma vez que pelo motivo supracitado, foram considerados menos dados na composição das médias.

A seguir, é descrito concisamente o prognóstico dos impactos provocados pelas emissões da Usina Termelétrica Três Lagoas (UTE) para as fases I e II para cada um dos poluentes modelados, não sendo consideradas nesses resultados as demais fontes emissoras existentes na região.

4.1 - FASE I (CICLO ABERTO)

· Partículas Totais em Suspensão (PTS): os acréscimos médios anuais, médios diários e médias horárias deverão ser inferiores a 1 (g/m³. Dessa forma, os impactos nas concentrações de PTS acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Dióxido de Enxofre (SO2): os acréscimos médios anuais, médios diários e médias horárias deverão ser inferiores a 1 (g/m³. Dessa forma, os impactos nas concentrações de SO2 acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Óxidos de Nitrogênio (NOx): neste estudo os óxidos de nitrogênio foram especiados em monóxido de nitrogênio (NO) e dióxido de nitrogênio (NO2), cujos impactos estão descritos separadamente a seguir. Os acréscimos médios anuais e médios de 24 horas deverão ser inferiores a 1 (g/m³, sendo que as áreas mais comumente impactadas situam-se entorno de 4 km à Sudoeste da UTE. O mês de Fevereiro apresenta maior probabilidade de ocorrência das máximas concentrações médias diárias. O máximo acréscimo nas concentrações médias horárias de NOx situa-se entorno de 1 (g/m³, com maior probabilidade de ocorrência no mês de Abril. Conclui-se que os impactos nas concentrações de NOx acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE situam-se em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar da região;

· Monóxido de Carbono (CO): os acréscimos médios anuais e médios diários deverão ser inferiores a 1 (g/m³, sendo que as áreas mais comumente impactadas situam-se entorno de 9 km à Sudoeste da UTE. O mês de Fevereiro apresenta maior probabilidade de ocorrência das máximas concentrações médias diárias. O máximo acréscimo nas concentrações médias horárias de CO situa-se entorno de 3 (g/m³, com maior probabilidade de ocorrência no mês de Março. Dessa forma, os impactos nas concentrações de CO acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Hidrocarbonetos (HC): os acréscimos médios anuais, médios diários e médias horárias deverão ser inferiores a 1 (g/m³. Dessa forma, os impactos nas concentrações de HC acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Partículas Inaláveis (PI): todo Material Particulado emitido deverá estar na faixa granulométrica menor que 10 (m (PM10) considerados neste estudo como partículas inaláveis. Assim, os resultados da modelagem das partículas inaláveis são idênticos aos obtidos para PTS;

· Dióxido de Nitrogênio (NO2): os acréscimos médios anuais, médios diários e médias horárias deverão ser inferiores a 1 (g/m³. Dessa forma, os impactos nas concentrações de NO2 acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Monóxido de Nitrogênio (NO): cerca de 75% dos óxidos de nitrogênio emitidos pela UTE estão na forma de monóxido de nitrogênio. Os acréscimos médios anuais e médios de 24 horas deverão ser inferiores a 1 (g/m³, sendo que as áreas mais comumente impactadas situam-se em regiões rurais entorno de 4 km à Sudoeste da UTE. O mês de Fevereiro apresenta maior probabilidade de ocorrência das máximas concentrações médias diárias. O máximo acréscimo nas concentrações médias horárias de NO situa-se entorno de 1 (g/m³, com maior probabilidade de ocorrência no mês de Abril.

· Compostos Orgânicos Voláteis (VOC): os acréscimos médios anuais, médios diários e médias horárias deverão ser inferiores a 1 (g/m³. Dessa forma, os impactos nas concentrações de VOC acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Ozônio (O3): por tratar-se de um poluente formado a partir de poluentes precursores (NOx, VOC, etc.) e necessitar da presença de luz solar para a sua formação não faria sentido a análise de médias com intervalo de tempo muito superiores a algumas horas. Assim, para o ozônio foram analisados apenas os acréscimos médios horários, que deverão ser inferiores a 1 (g/m³.

4.2 - FASE II (CICLO COMBINADO):

· Partículas Totais em Suspensão (PTS): os acréscimos médios anuais, médios diários e médias horárias deverão ser inferiores a 1 (g/m³. Dessa forma, os impactos nas concentrações de PTS acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Dióxido de Enxofre (SO2): os acréscimos médios anuais, médios diários e médias horárias deverão ser inferiores a 1 (g/m³. Dessa forma, os impactos nas concentrações de SO2 acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Óxidos de Nitrogênio (NOx): neste estudo os óxidos de nitrogênio foram especiados em monóxido de nitrogênio (NO) e dióxido de nitrogênio (NO2), cujos impactos estão descritos separadamente a seguir. Os acréscimos médios anuais deverão ser inferiores a 1 (g/m³, os acréscimos médios de 24 horas deverão ser inferiores a 2 (g/m³, sendo que as áreas mais comumente impactadas situam-se entorno de 3 km à Sudoeste da UTE. O mês de Agosto apresenta maior probabilidade de ocorrência das máximas concentrações médias diárias. O máximo acréscimo nas concentrações médias horárias de NOx situa-se entorno de 3 (g/m³, com maior probabilidade de ocorrência no mês de Abril. Conclui-se que os impactos nas concentrações de NOx acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE situam-se em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar da região;

· Monóxido de Carbono (CO): os acréscimos médios anuais e médios de 24 horas deverão ser inferiores a 2 (g/m³, sendo que as áreas mais comumente impactadas situam-se entorno de 3 km à Sudoeste da UTE. O mês de Abril apresenta maior probabilidade de ocorrência das máximas concentrações médias diárias. O máximo acréscimo nas concentrações médias horárias de CO situa-se entorno de 9 (g/m³, com maior probabilidade de ocorrência no mês de Agosto. Dessa forma, os impactos nas concentrações de CO acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Hidrocarbonetos (HC): os acréscimos médios anuais e médios de 24 horas deverão ser inferiores a 1 (g/m³, sendo que as áreas mais comumente impactadas situam-se entorno de 3 km à Sudoeste da UTE. O mês de Abril apresenta maior probabilidade de ocorrência das máximas concentrações médias diárias. O máximo acréscimo nas concentrações médias horárias de HC situa-se entorno de 1 (g/m³, com maior probabilidade de ocorrência no mês de Agosto. Dessa forma, os impactos nas concentrações de HC acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Partículas Inaláveis (PI): todo Material Particulado emitido deverá estar na faixa granulométrica menor que 10 (m (PM10) considerados neste estudo como partículas inaláveis. Assim, os resultados da modelagem das partículas inaláveis são idênticos aos obtidos para PTS;

· Dióxido de Nitrogênio (NO2): os acréscimos médios anuais, médios diários e médias horárias deverão ser inferiores a 1 (g/m³. Dessa forma, os impactos nas concentrações de NO2 acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Monóxido de Nitrogênio (NO): cerca de 75% dos óxidos de nitrogênio emitidos pela UTE estão na forma de monóxido de nitrogênio. Os acréscimos médios anuais deverão ser inferiores a 1 (g/m³, os acréscimos médios de 24 horas deverão ser inferiores a 2 (g/m³, sendo que as áreas mais comumente impactadas situam-se entorno de 3 km à Sudoeste da UTE. O mês de Outubro apresenta maior probabilidade de ocorrência das máximas concentrações médias diárias. O máximo acréscimo nas concentrações médias horárias de NO situa-se entorno de 3 (g/m³, com maior probabilidade de ocorrência no mês de Abril.

· Compostos Orgânicos Voláteis (VOC): os acréscimos médios anuais, médios diários e médias horárias deverão ser inferiores a 1 (g/m³. Dessa forma, os impactos nas concentrações de VOC acarretados pelas emissões atmosféricas da UTE deverão ocorrer em níveis de baixo potencial de alteração da qualidade do ar atual da região;

· Ozônio (O3): por tratar-se de um poluente formado a partir de poluentes precursores (NOx, VOC, etc.) e necessitar da presença de luz solar para a sua formação não faria sentido a análise de médias com intervalo de tempo muito superiores a algumas horas. Assim, para o ozônio foram analisados apenas os acréscimos médios horários, que deverão ser inferiores a 1 (g/m³.

Considerando os impactos provocados pelas emissões atmosféricas da UTE, conclui-se que a instalação da termelétrica na região de Três Lagoas não deverá provocar modificações perceptíveis na qualidade do ar da região estudada quanto aos poluentes PTS, PI, SO2, NOx (NO e NO2), CO, HC, VOC e O3, tanto na Fase I quanto na Fase II do empreendimento.

A inexistência de dados meteorológicos para todas as horas do dia não invalida as conclusões dispostas acima, tendo em vista a baixa magnitude dos impactos obtidos para as horas cujas informações são disponíveis. Baseado na experiência dos autores do presente estudo, e com base ainda em análise de dados de séries históricas obtidas no monitoramento da qualidade do ar em diversas regiões do Brasil, observa-se que as concentrações de poluentes obtidas no período diurno e noturno em geral não afastam-se de um fator de 2, ou seja, não são nunca superiores ao dobro uma da outra.  Em outras palavras, como as concentrações de acréscimo do empreendimento obtidas para o período diurno são muito baixas, pode-se concluir que mesmo se à noite elas forem superiores, ainda assim os impactos decorrentes do empreendimento não deverão provocar alterações perceptíveis na qualidade do ar da região estudada.






















Aeroporto de Urubupungá




































































Termelétrica Três Lagoas


































































































	Dispersão de Poluentes

	Anexo A
	RIMA - Relatório de Impacto Ambiental da Termelétrica de Três Lagoas

	Janeiro/01
	 - 17 -
	Rev. 00



[image: image4.wmf][image: image5.png]kb N P honéxkio de Carboho 8 B |
i = ¥ 3
7 9
N2 21
» E
e 5
* - EEEE
S = i
e " I !
e 4 = =
% p 4 | J
' 4 il
4 7
il 3 3 ! 1A 3
: i = ] ;




[image: image6.wmf]_1026124872.unknown

_1026124600.unknown

